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Prefácio 1


			O ESTRANHAMENTO


			Por Leandro de Paula






			O que salta aos olhos no que Rogério escreve não é exatamente essa narrativa fascinada pela linguagem. Nem tampouco o ritmo, num encadeamento que procura em cada frase o sentido da próxima, sua conexão plausível, mas nunca óbvia. A palavra é sua cisma, não duvido, mas o que se esconde atrás dela é um momento histórico e cultural específico: um quadro onde se cruzam referências tantas e tão diversas que só poderiam caber nesse confuso mistério a que deram o nome de Brasil.


			E embora o tema da nacionalidade não seja tão evidente em sua poesia, ele parece o fio invisível que une as pontas, atribuindo-lhes margem, centro e rumo. Como o negativo que antecede a imagem, em tudo o que Rogério escreve está antes inscrita sua impressão do que é ser brasileiro. Mais que uma identidade, uma predisposição a olhar o mundo a partir de uma moldura característica, que evoca Oswalds, Duprats e Agrippinos pra liquidificar o tropical caroço do nosso angu.


			Baseada nessa ótica peculiar, sua escrita vai aos poucos manifestando a filiação à mais saudável das motivações estéticas: o estranhamento. Desconfiada do senso comum, da ordem natural das coisas e de tudo o que é dado por certo, sua poesia se mostra saborosamente livre pra dançar em praça pública ‘como Pomba Gira sem norte ou Exu na contra-mão’. Ele quer se desamarrar de qualquer obrigação pra poder retratar em cada verso o labirinto da busca pelo seu próprio avesso.


			Rogério Santos é este irmão mulato, brasileiro nato do litoral, investido da delicada missão de escrever para ‘evitar a decomposição de algo a seu redor’. Este capixaba que abraça a gente com seu coração de poeta e que tem um interesse muito sábio pelo movimento. E já que o milagre dos peixes é prêmio exclusivo de quem se atreve a jogar a rede, ele tem nos convidado a acompanhar a multiplicação de seus feitos e nos ensinado que, mesmo com toda súmula e toda sílaba, ‘o verbo explode, mas ainda é abstração’.


			Leandro


			Dezembro de 2007


			www.fogo-de-artificio.blogspot.com.br


		




		

			
Prefácio 2


			A DANÇA DO POEMA NO ESCURO MILÊNIO


			Por Bárbara Lia






			Rogério Santos faz versos que narra o seu tempo. Sua poesia não colore as paredes do agora. Houve um tempo que o homem narrava sua aldeia. Todos os muros caíram e os poetas perplexos tentam reunir o espanto em seus versos que não são mais de jardins, mas, de cidades desmoronadas. Tempos duros demais para o poema:


			‘Infelizmente eu escrevo


			Sobre uma evidência


			Que me conduzirá à garganta da noite.’


			A ausência do nítido norte, que era, na verdade, uma ilusão. Fui criança no tempo em que era possível maquiar a vida dentro dos quintais. Esconder os segredos da humanidade fera. Isto não se faz mais possível. Então, os poetas de hoje não ouvem estrelas, eles as perscrutam, como um sábio buscando segredos. Nem sabem muito bem que caminho seguir, pois as bússolas foram estilhaçadas...


			...“o chão sumira


			sob a sola suja dos teus pés


			que apontavam todas as direções


			como um carrossel”...


			E neste caos sem volta, as vozes dos poetas não flanam acima como outrora, vão entre as gentes, como ambulantes que anunciam cada qual sua verdade, mesmo que apontassem o paraíso ali na esquina, de nada adiantaria, pois não há mesmo como se acreditar em nada.
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